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CNPJ nº 07.458.066/0001-79
IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO

	Razão Social
	INSTITUTO PACTO AMAZONICO

	C.N.P.J
	07.458.066/0001-79

	E-MAIL
	pactoamazonico@yahoo.com.br

	ENDEREÇO
	Rod. Transamazonica,2288 – São Pedro


CONHECENDO A INSTITUIÇÃO

	1. Histórico

	O INSTITUTO PACTO AMAZÔNICO surgiu da necessidade de se implementar um modelo de desenvolvimento sócio-econômico alternativo e sustentável para as populações amazônicas de baixa renda, onde as potencialidades sejam aproveitadas com racionalidade e permitindo a estas comunidades o empoderamento do processo produtivo e aferição de lucros, potencializa-as para adesão de responsabilidade social.
 Procurando proporcionar uma oportunidade de desenvolvimento econômico e social do interior do estado encontrou nas  comunidades  da Associação do Banheiro e Alto Crato, Comunidade do Lago do Antônio, PAE Botos e  Flona Humaitá,algumas comunidades das BRs 319 e 230, na região de Humaitá-AM, também  participando ativamente para  viabilizar a formação dos Conselhos Consultivos das várias categorias de UCs  do Sul do Amazonas, como a Flona de Humaitá, Flona de Balata Tufari e Parque Nacional dos Campos Amazônico, Flona do Jatuaran, Parque Nacional Mapinguari. 

Foi  em 2003 que o Pacto Amazônico com um grupo de profissionais liberais, professores, assistente social, economistas, técnicos e outros que se agregam até hoje, para atender o ideal de harmonia sócio ambiental, onde chamamos “olho do furacão”, o Sul do Amazonas, área de avanço da fronteira agrícola, no arco do povoamento adensado, e em 2005 foi necessário regularizar juridicamente, para atender a alta demanda. Seus parceiros doadores, desde o primeiro projeto com a Fundação FORD, em seguida com a USAID, até o ano passado (2011) com a MOORE através de apoio recebido do IEB no projeto FORTISBR-319, atualmente o IPA vem prestando contas com os demais  parceiros financiados pela União Européia via projeto Fronteiras Florestais. Atuando, inicialmente, através de oficinas de formação, sempre com o foco na Organização Social visando a formação dos Conselhos das Unidades de Conservação (UC) Flona de Humaitá, Balata Tufari e Jatuarana. O IPA atua com a sensibilização, mobilização para a formação das Associações, formação em Planejamento e Gestão Participativa, para garantir-lhes participação cidadã (EMPODERAMENTO); apoio ao PNCA - Parque Nacional dos Campos Amazônicos, nas etapas de criação, diagnóstico socioeconômico, Oficinas de Planejamento Participativo - OPP (indígenas), atuação direta com o entorno, como a área do Santo Antonio do Matupi / KM180 Rodovia Transamazônica (BR-230) hot spot, entre outras ações conjuntas, nessas Unidades. Atualmente, o Pacto amazônico possui um Termo de Cooperação Técnica com o ICMBio e com a UFAM. Em 2009 o Pacto Amazônico já Instituto – IPA executou tecnicamente e financeiramente os recursos do Projeto Fronteiras Florestais aprovado em âmbito de Edital Público da União Européia consórcio IEB, GRET, IMAZON, ADAFAX e IPA, finalizando este projeto em dezembro deste ano. A instituição mantém parcerias locais com IDAM, UFAM, UEA, ICMBio, IEB, Prefeitura, entre outros  do setor público e da sociedade civil, além de participar  nos espaços públicos reconhecidos como o Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável- CMDRS/ (Secretaria Executiva) e Colegiado Territorial do Madeira - CODETER MADEIRA  membro titular do Núcleo Técnico -Território 8. A atuação do IPA é ampliada na região, incluindo as populações indígenas, por ser membro do CDSI – Conselho Distrital de saúde Indígena que abrange as etnias do noroeste do Mato Grosso, Rondônia e Sul do Amazonas. Em 2009 o IPA realizou apoiado metodologicamente pelo GRET o diagnostico das Cadeias de produtos sustentáveis  do município de Humaitá. O IPA realizou em 2010 o diagnóstico sócio econômico das Unidades de Conservação no entorno da BR-319 através de Edital Público – SDS/FDB, na RESEX de Canutama, FlorEst Canutama  e FlorEst de Tapauá. Membro fundador do Mosaico da Amazônia Meridional reconhecido pela Portaria 332 de 25 de Agosto de 2011 do MMA, alem de realiza em várias Unidades de Conservação atividades de apoio para a formação dos Conselhos Gestores e dá suporte técnico junto as comunidades ao ICMBio para fundamentar os Planos de Uso dos Recursos Naturais. Assessorando cerca de 60 comunidades no Sul do Amazonas em seus processos de Organização Social – Associativismo/Cooperativismo, apoia hoje, 6 grupos de   pequenos agricultores experimentadores e 3 grupos de agricultores de referência no âmbito do projeto Fronteiras Florestais, promovendo  a valorização da produção agroecológica, recuperação de áreas degradadas e inserção de SAFs nas áreas de experimentação. Participando de vários espaços públicos (Conselhos/Colegiados) promove principalmente a informação sobre políticas públicas, direitos e cidadania, com foco na Conservação e produção para o desenvolvimento sustentável. A promoção das capacidades nas comunidades que atua, permite valorizar as potencialidades locais com foco no desenvolvimento das cadeias produtivas locais. O IPA se posiciona atualmente como uma referencia da sociedade civil local no campo socioambiental, com competências reconhecidas em termos de divulgação de alternativas técnicas sustentáveis de mediação entre comunidades e gestores públicos para a elaboração  das regras de Uso dos Recursos Naturais de áreas protegidas e Terras Indígenas, de contribuição para a formulação de políticas territoriais.
      A possibilidade de fortalecimento organizacional, o incentivo a melhor manejo dos recursos naturais, agricultura familiar, extrativismo e práticas agroecologicas e  o  incentivo a implantação de projetos sustentáveis, além do assessoramento técnico e execução de metodologias participativas para  promover  gestão participativa nas Unidades de Conservação, através de seus conselhos, Planos de Gestão, apoio para formação em organização social e  planejamento   nas comunidades  são as principais atividades da instituição.
       Atuamos  nestas e outras  localidades em  estudos de viabilidade de suas cadeias produtivas,  diagnosticando os caminhos participativos para a sustentabilidade ambiental, social, e econômica, visando identificar as potencialidades locais.

       A  participação e organização das comunidades, tem sido sob forma de  oficinas e outros eventos, os quais estará preparando, com conhecimento técnico para a melhoria do processo organizativo e produtivo, oportunizando a participação equânime,  qualidade e o melhor escoamento da produção e técnicas  visando sempre a sustentabilidade local.

       . 

     Com esses procedimentos o INSTITUO PACTO AMAZÔNICO tem a finalidade de favorecer a estruturação de comunidades auto-sustentáveis, como saída para exclusão social.


	2. Missão Institucional
	Contribuir para o fortalecimento das comunidades do Sul do Amazonas, promovendo ações em apoio a formulação das políticas públicas, capacitação,formação social e política,com base  no uso sustentável dos recursos naturais gerando e disseminando conhecimentos.

	3. Diretrizes
	a. Seguir a metodologia de Projetos Participativos

b. Observar a Legislação vigente:

· Código Civil;

· Leis Orgânicas dos municípios/Estado;

       c. Custo;

d.Tempo.

	4. Ações do Processo 
	1. Realizar diagnóstico sócio-econômico-ambiental através de pesquisa qualitativa e quantitativa para identificar o potencial econômico e as necessidades emergenciais das comunidades;

2. Organizar formalmente (Associações, Cooperativas, Grupos de Trabalho) um número de pessoas em  atividades econômicas, para que a partir do seu retorno financeiro, possam assumir um compromisso de responsabilidade social;

3. Promover a Organização Social para projetos participativos de desenvolvimento econômico que envolva no processo produtivo, quando possível, o maior número de comunitários, especialmente mulheres;

4. Captar  recursos junto a instituições financeiras para fomentar o aproveitamento do potencial econômico;

5. Identificar mercado consumidor e acompanhar contatos da comunidade  com os consumidores;

6. Buscar juntamente com membros da comunidade, as parcerias de organização civil e governamental para viabilizar as ações desejadas nos projetos econômicos e sociais;

7. Acompanhar todo o processo produtivo através de suporte técnico e científico para garantir a qualidade do produto e seu respectivo preço;
8. Capacitar recursos humanos sempre que necessário, para atender as necessidades do projeto de desenvolvimento econômico e social;

9. Garantir o escoamento do produto a preço justo, conjuntamente com os produtores;

10. Elaborar e acompanhar projetos participativos que atendam as necessidades básicas emergenciais das comunidades escolhidas.

11. Proporcionar a prática de gestão dos projetos sociais e econômicos aos comunitários, possibilitando o desenvolvimento da autoestima;

12.  Promover o voluntariado, prioritariamente entre os jovens, como forma de oferecer oportunidades de capacitação e experiência profissional.

	5. Equipe dos Projetos
	A organização conta com profissionais das seguintes áreas: Técnicas Agrícolas
Economia 

Serviço Social 

Biologia

Administração 
Enfermagem

Direito

Pedagogia

Ciências Agrárias
Educação Ambiental
Engenharia Florestal

Contabilidade

Antropologia

	6. Referências/
Parceiros


	INCRA –HUMAITÁ – TEREZINHA/ANGELA
ICMBio/FLONAS:
HUMAITÁ – Paulo Santi/André Alamino
JATUARANA- Alessandro Passos
BALATA TUFARI – Eleonizia/Demetrius
CR1 -ICMBio– Rafaela D’armico
DIOCESE DE HUMAITÁ–Ir.Ivonete Paes
BISBO D. Francisco Merkel
U.E.A – Salvador
UFAM – Professores:  Milton/ Eulina/Luciano/André/Luciana/Marcelo...
IDAM –  Carlos Pantoja, Geina,Audizio,
SFB- Mauricio Sacramento
MMA- Fábio Chicuta

SDS- Nádia/ Ney
WWF-  Maria Jasylene/ Samuel Taram
CMDRS – Onei Rossato

IIEB – Maria José Gotijo

IFT – Paulo Bitencourt

IMAZON – Paulo Amaral

GRET – Philippe Sablayrolles

Banco do Brasil – Reginilson/Guaraci
Banco da Amazônia – 
ADAFAX – São Felix do Xingu – Celma
NOLS – Laís/John
Entre outros...

	7. Experiência da Instituição


	A equipe multidisciplinar que compõe o Instituto –  INSTITUTO PACTO AMAZÔNICO, já desenvolve trabalho voluntário na comunidade Do Lago do Antônio, PAE Botos e  Associação do Banheiro e Alto Crato desde 2003. 

Com a constituição formal  e  parceria  com a Diocese de Humaitá, referencias de assessoria com ICMBio (na época ainda IBAMA) Gerencia da FLONA Humaitá ,  INCRA-Humaitá, UFAM e  UEA. Facilitando a organização jurídica das    comunidades da  Associação do Banheiro e Alto Crato através  de ações diretas junto a esta comunidade ,  recentemente,  com estudo viabilizando  o apoio  para formação de várias Associações como  as do Lago do Antônio,Barreira do Tambaqui,Maici Mirim,Santo Expedito e assessoramento para várias outras,  e  o trabalho técnico de reorganização das Associações já existentes e que  procuram assessoramento. 
Com a participação nas ações do ICMBio no processo da sensibilização e formação para os  Conselhos Consultivos das FLONAS/Humaitá/Balata Tufari/Jatuarana , capacitando  as comunidades do interior e entorno das UCs do Sul do Amazonas  para a organização social formal(Associação). Também com participação efetiva no processo de diagnóstico sócio econômico  do Parque Nacional do Campos Amazônicos , inclusive coordenando a OPP indígena da UC.
Elaboração dos Projetos aprovados pelo MMA/2007/8 Lago do Antonio e Uruapiara- Barcos 17mX4,5m  , a Associação da Realidade  - Caminhão.
A Instituição também é membro dos CMDRS- Conselho Desenvolvimento Rural Sustentável - Humaitá, CDSI- Conselho Distrital da Saúde Indígena e possui Certificado de UTP, Inscrição do Conselho Municipal de Assistência Social, da Infância e Adolescência.
Em específico as Associações do Banheiro e Alto Crato,   do PAE Botos/Muanense e do  Lago do Antônio, foram desenvolvidos ações para  capacitá-los à organização(Muanense) e projetos para inserir  práticas agro ecológicas  na agricultura familiar, dando ênfase  ao trabalho artesanal produzido pelas mulheres e jovens, com uma metodologia de trabalho voltada para gênero, garantindo com isso a inserção das mulheres no processo de desenvolvimento comunitário.
 Nas  comunidades locais, foi  implantado também 01 projeto de valorização da cultura e saberes, através do Curso de Saúde Comunitária  tendo como público alvo as comunidades  ribeirinhas e comunidades urbanas de base, como forma de incentivar e valorizar o conhecimento empírico de ervas medicinais e  remédios da floresta e  experiências de trabalhos com objetivo de minimizar problemas de alcoolismo e a exclusão social. 
Outros projetos decorrentes, culminam com os objetivos do Projeto FRONTEIRAS FLORESTAIS em parceira com o IIEB, GRET, ADAFAX, IMAZON, propiciando  oportunidade de trabalho com  comunidades que serão selecionadas para os pequenos projetos pilotos em Sistemas agro florestais,práticas agro ecológicas e capacitação, para  essas comunidades tenham  autonomia garantida, por envolvimento e responsabilidade de cada um sempre  na temática do total aproveitamento dos recursos  da floresta e aprimorando os potenciais das comunidades focadas. 
Além dessas iniciativas, os membros e técnicos  do IPA executaram o projeto “Sustentabilidade na Floresta” em parceria com a OI FUTURO, desenvolvendo  ações  para geração de trabalho e renda, apoiando o adensamento dos açaizais nativos , além de  atividades de Educaç!ao Ambiental e Pesquisa, em parceira com o ICMBio,UFAM e IDAM.
A perspectiva para os próximos anos é de consolidar uma rede de organizações comunitárias na região como base para a construção de um modelo de desenvolvimento que valorize o modo de vida e a economia agroextrativista/agroecologica e sustentavel. A formação de pessoas e implementação de experiências práticas de produção agroecológicas e a vinculação destas práticas a um regime de economia solidária são valores a serem trabalhados junto à comunidades na medida em que seu processo organizativo avança visando sempre o processo de capacitação em   Organização Social, Liderança Cidadã, Planejamento Participativo para  Projetos Participativos, visando o  Empoderamento.


	Estrutura e Gestão(Adm. e fin.)
	                                     Organograma simplificado
Organograma IPA




                            Assembleia Geral

                                                                           Conselho Fiscal
                                                               
                             Conselho Diretor

   

                            Diretoria Técnica


     Coord.Executiva    

                            Coord. Pedagógica

                                    Coord.Administrativo Financeira


                                                                                      Colaboradores
O IPA possui estruturação diretiva simplificada: Assembléia Geral; Conselho Diretor Fiscal; Diretoria Executiva – Apenas membros da Diretoria executiva podem ser remunerados pelos serviços prestados ou por contrato. A diretoria Executiva é assim constituída: 

Diretoria Técnica - Atribuição: Gerenciamento Geral - Educadora com experiência em Planos de Gestão em Unidades de uso sustentável, Experiência com Conselhos Consultivos em Unidades de Conservação, da sensibilização ao Plano de Ação. Ampla atuação para o Associativismo e promoção das cadeias produtivas regionais.Técnica Fundadora da Instituição engajada 100%  na realização dos  objetivos do IPA. 

Coordenação Executiva - Atribuição: Controle de planejamento e execução - Engenheira Florestal – Já atuou no IPA nos estudos de socioeconomia das Unidades de Conservação Estaduais – RESEX de Canutama, FlorEst Canutama e FlorEst Tapauá, na equipe técnica , coordena o projeto Sustentabilidade na Floresta com a OI FUTURO e IPA possui grande compromisso com as atividades de orientação para produção florestal sustentável na região de atuação do IPA. 

Coordenação Pedagógica - Atribuição: Orientação Metodológica Pedagógica, atuando no IPA desde 2010 iniciou como estagiaria da UFAM e possui dedicação exclusiva para as atividades;

Coordenação Administrativa Financeira- Atribuição: Controle e relatórios financeiros administrativos. Secretaria Financeira – Atuando pelo projeto sustentabilidade na Floresta/OI FUTURO tem empenho e responsabilidade.

O IPA possui quadro efetivo de funcionários em regime CLT (Carteira Assina da), cumprindo toda a legislação trabalhista  e um quadro de colaboradores voluntários. Na instancia diretiva no organograma institucional apenas a Diretoria Técnica  executiva e suas coordenações podem ser remuneradas.

Os membros do Conselho Diretor NÃO são remunerados.

É realizada uma reunião Ordinária anual para apresentação dos balancetes e relatórios financeiros das atividades realizadas em Assembléia Geral para os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, ficando publicado em Diário Municipal ou mídia local para acesso público, ou a qualquer momento se for necessário (Extraordinária).

Para as compras realizadas pelo IPA acima de R$ 800,00 (oitocentos reais) é realizado cotação de preço (mínimo 3) .

Todas as aquisições no projeto REDE VERDE serão feitas em nome do IPA e este (quando for o caso) elabora termo de doação para a Associação beneficiada  mediante apresentação do Plano de uso dos equipamentos /afins.

O IPA vem prestando contas em relatórios financeiros executados no projeto Fronteiras Florestais à União Européia, juntamente com os demais parceiros, há três anos e meio tendo todas aprovadas, assim como em outros projetos já executados. A administração financeira trabalha apenas com cheques nominais, contra comprovantes (Nota Fiscal/similar).

O IPA presta conta mensalmente /anualmente, com todas suas parcerias financeiras e  prática formato básico  documental de despesas  como segue:

· Autorização de Despesa(voucher) – assinada por 3 pessoas

· Cópia do Cheque Nominal ao fornecedor/beneficiário

· Nota Fiscal/ou similar elegível 
· Relatório técnico da atividade/ou similar

· Lista de Presença

· Fotos/imagens
Município de Humaitá-AM Sul do Amazonas, Rodovia Transamazônica, 2288 - atualmente a Instituição possui duas motos tipo Bróz, 1 voadeira (40hp) com capacidade para 8 pessoas,  e alguns  equipamentos . Não possui sede própria o imóvel é alugado.
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	Endereço/

Contato


	Rodovia Transamazônica, 2288 
Município de Humaitá-AM 
CEP. 69.800-000

Telefone: 55(97)3373-1020

pactoamazonico@yahoo.com.br 
 atualmente a Instituição possui duas motos tipo Bróz, 1 voadeira (40hp) com capacidade para 8 pessoas,  e alguns  equipamentos . Não possui sede própria o imóvel é alugado.
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